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RESUMO. Foram conduzidos dois experimentos com o objetivo de avaliar níveis de 
restrição energética (3.200, 2.960 e 2.720 kcal de EM kg-1), por meio da elevação da fibra 
dietética (casca de arroz), para suínos abatidos com peso elevado. Experimento 1 - Foram 
utilizados 36 suínos (69,39 ± 5,38 kg). As variáveis estudadas (desempenho, carcaça e 
NUP) foram agrupadas de acordo com o peso de abate (70 - 90 kg e 90 - 115 kg). Ao todo, 
foram abatidos 12 animais com peso de 87,55 ± 3,12 kg e 15 animais com peso de 115,41 ± 
6,20 kg. Nenhuma das variáveis estudadas foi influenciada pelos diferentes níveis de EM. 
Experimento 2 - Foram utilizados 15 suínos machos (84,8 ± 4,5 kg), alojados em gaiolas de 
metabolismo. Houve aumento linear da produção total de fezes, matéria seca e matéria 
orgânica, com a redução do nível energético, contudo sem aumentar a excreção total de 
fósforo (P) e nitrogênio (N). Houve redução do coeficiente de digestibilidade da MS e PB 
das rações com a redução da energia (elevação da fibra), o que levou a redução do GDP e 
piora na CA. Os resultados sugerem que o abate de suínos com peso de até 115 kg é possível 
sem prejuízo do desempenho e das características da carcaça, independente do nível de EM 
das dietas, entretanto ocorre aumento na produção total de fezes com a redução da EM e 
aumento da fibra dietética sem, contudo, aumentar a excreção de N e P.  
Palavras-chave: abate tardio, energia metabolizável, fibra dietética, meio ambiente. 

ABSTRACT. Effect of energy restriction for late finishing pigs on performance, 
carcass traits and environmental pollution. Two trials were carried out to study the 
energy restriction (3200, 2960 and 2720 kcal of ME kg-1) for late finishing pigs, by means of 
adding dietary fiber (ground rice hull). Experiment I - 36 pigs were used (69.39 ± 5.38 kg). 
The variables studied (performance, carcass traits and PUN) were separated according to 
the slaughter weight (70-90 kg and 90-115 kg). 12 pigs weighting 87.55 ± 3.12 kg and 15 
pigs weighting 115.41 ± 6.20 kg were slaughtered. None of the variables studied were 
influenced by the different levels of ME. Experiment II -15 barrows were used (84.8 ± 4.5 
kg) and kept on metabolism crates. There was a linear increase of total feces, dry matter 
(DM) and organic matter output, according to dietary energy reduction, without causing an 
increase in total phosphorous (P) and nitrogen (N) excretion. Digestibility coefficient of 
DM and crude protein decreased, which led to a decrease in daily weight gain and an 
increase in feed: gain ratio. Results suggest the possibility to slaughter high lean meat pigs, 
weighting up to 115 kg, without impairing performance and carcass traits, regardless dietary 
energy level. However, total feces output increased without causing an increase in N and P 
excretion, as ME decreased and crude fiber increased. 
Key words: late slaughter, metabolizable energy, dietary fiber, environment. 

IntrodIntrodIntrodIntroduçãouçãouçãoução    

A tendência da indústria é o abate de suínos 
pesados, o que pode resultar em acúmulo de gordura 
na carcaça, o que é indesejável. Para superar este 
problema, medidas ligadas ao melhoramento 
 

genético e manejo alimentar devem ser 
utilizadas. Controlar a deposição indesejada de 
gordura na carcaça suína é uma maneira de 
conseguir melhores preços pelos animais produzidos 
na granja. Entretanto, deve-se considerar que o 
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consumo de energia pode limitar a expressão do 
potencial de deposição de carne magra de suínos de 
elevado potencial genético (Rao e McCracken, 1991; 
Bikker, 1994, citado por Weis et al., 2004). 

A energia e a proteína são os principais fatores 
nutricionais que afetam a qualidade da carcaça, em 
termos de quantidade de carne e gordura presentes 
(Aker, 1989). Ambos devem ser fornecidos em 
equilíbrio para proporcionar ao animal condições de 
expressar todo seu potencial genético, e o seu 
fornecimento de forma inadequada resultará em 
alterações na composição da carcaça (Batterham, 
1994). A energia fornecida deve ser suficiente para 
proporcionar ao animal condições para sua máxima 
produção de carne, sem excesso, pois o excesso será 
destinado à deposição de gordura (Noblet, 1996). A 
deposição de gordura indesejada pode ser evitada ou 
reduzida por meio da restrição alimentar que pode 
ser quantitativa ou qualitativa. A restrição 
quantitativa tem como finalidade reduzir a 
quantidade de alimento ingerido pelo animal, o que 
proporciona redução do volume de dejetos (Marcato 
et al., 2005), uma questão cada vez mais considerada 
na suinocultura moderna. 

Experimentos envolvendo a restrição alimentar 
vêm sendo desenvolvidos no Brasil. Warpechowski 
et al. (1999) avaliaram restrições quantitativas de 7, 
14 e 21%, dos 80 aos 96 kg de peso vivo, observando 
redução linear do ganho de peso e da espessura de 
toucinho. Trabalhando com suínos de alto potencial 
genético para deposição de tecido magro, Barbosa et 
al. (1999) observaram menor ganho de peso com a 
restrição alimentar e Bertol et al. (1999) não 
observaram efeito sobre a carcaça, com restrição de 
10%, iniciado em diferentes pesos vivos (60, 75 ou 
90 kg) até os 120 kg. No entanto, Barbosa et al. 
(2000) também trabalhando com suínos de alto 
potencial genético, porém de linhagem diferente 
daqueles utilizados por Bertol et al. (1999), 
encontraram redução linear da espessura de 
toucinho e aumento linear do peso do lombo e do 
pernil. 

A restrição qualitativa, por meio da adição de 
fibras na ração de suínos, reduz o conteúdo de 
energia digestível e aumenta o metabolismo basal 
dos animais, resultando em redução na gordura da 
carcaça (Pond et al., 1988). Entretanto, a adição de 
fibra às rações pode levar ao aumento do volume de 
dejetos e, por conseqüência, dos nutrientes que 
podem ser poluentes. 

Redução na digestibilidade da energia, piora na 
conversão alimentar e melhora na eficiência 
energética, sem alteração no ganho de peso e em 
carne magra de suínos abatidos com 128 kg, foi 

encontrado por Fraga (2005), quando reduziu a ED 
entre 3.400 e 2.720 kcal kg-1. 

Animais melhorados demonstram maior 
capacidade de deposição muscular em pesos mais 
elevados, e menor ingestão voluntária de alimento 
(Moreira, 1998), indicando, portanto, a necessidade 
de um grau de restrição menor para linhagens 
modernas. 

Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar 
níveis de restrição energética, por meio da elevação 
da fibra dietética, para suínos abatidos com peso 
elevado, sobre o desempenho, características de 
carcaça e seus reflexos sobre a produção 
(quantidade/qualidade) de dejetos. 

Material e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodos    

Foram conduzidos dois experimentos, sendo um 
experimento de desempenho e outro de 
digestibilidade. 

As rações experimentais (Tabela 1) foram as 
mesmas para os dois experimentos. Os tratamentos 
foram: T1 - Dieta com 3.200 kcal EM kg-1; T2 - 
Dieta com 2.960 kcal EM kg-1; T3 - Dieta com 2.720 
kcal EM kg-1. A ração do T1 continha 0,68 e 0,56% 
de lisina, respectivamente, para as fases 70-90 kg e 
90-115 kg, sendo os níveis dos demais nutrientes 
ajustados de acordo com o recomendado pelo NRC 
(1998). Para os T2 e T3, foi adicionada a casca de 
arroz moída (como fonte de fibra) à ração para 
reduzir os níveis de EM em 7,5 e 15%, 
respectivamente (Tabela 1). As rações foram 
formuladas, tendo como restrição na matriz de 
cálculo o nível de lisina, sendo adicionado L-lisina-
HCl quando necessário. A casca de arroz foi 
finamente moída conforme é utilizada como veículo 
nos suplementos vitamínicos.  

A) Experimento de desempenho: A) Experimento de desempenho: A) Experimento de desempenho: A) Experimento de desempenho:     

Foram utilizados 36 suínos (18 machos castrados 
e 18 fêmeas, distribuídos eqüitativamente entre os 
tratamentos), híbridos comerciais, de elevada 
produção de carne magra e elevado consumo 
voluntário de ração, com peso inicial médio de 69,39 
± 5,38 kg. Os suínos foram alojados em baias 
experimentais de 8 m2, providas de comedouros 
semi-automáticos de duas bocas e bebedouro tipo 
chupeta. A ração e a água foram fornecidas à 
vontade. No período pré-experimental (55 kg aos 
69,39 ± 5,38 kg de PV), os animais receberam a 
mesma ração, contendo níveis nutricionais indicados 
pelo NRC (1998), conforme Tabela 1. No período 
experimental de 69,39 ± 5,38 kg até os 114,04 ± 
9,09 kg, as dietas foram divididas em duas fases (70 a 
90 kg e 90 a 115 kg), como apresentado na Tabela 1. 
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Tabela 1. Composição centesimal, química e energética das 
dietas experimentais fornecidas aos suínos nas diferentes fases 
(pesos). 
Table 1. Centesimal, chemical and energetic composition of the experiment diets fed to 

swine in different phases (weight). 

Fases  
(Phases) 

55 - 70 kg1 70 - 90 kg 90 - 115 kg 

Níveis EM  
(ME Levels) 

3.260 3.200 2.960 2.720 3.200 2.960 2.720 

Ingrediente (%) 
Ingredient (%) 
Milho  
Corn 

79,87 85,91 75,38 66,78 89,22 79,79 71,18 

Farelo de soja, 45%  
Soybean meal, 45 % 

15,71 10,54 13,46 14,23 7,05 8,75 9,52 

Casca de arroz 
Rice hull 

- 0,54 8,41 16,41 0,89 8,83 16,83 

Fosfato bicálcico 
Dicalcium phosphate 

1,17 1,01 1,03 1,08 0,90 0,94 0,99 

Calcário 
Limestone 

1,01 0,97 0,77 0,54 0,96 0,75 0,52 

Suplemento vit + 
min 
Vit.+min.mix 

0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 

L-Lisina - HCl 
L-lysine - HCl 

0,22 0,22 0,15 0,15 0,18 0,15 0,15 

Sal comum  
Common salt 

0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 

Valores calculados  
Calculated values 

EM, kcal kg-1 2  
ME, kcal kg-1 2

 
3.260 3.200 2.960 2.720 3.200 2.960 2.720 

Proteína bruta (%) 
Crude protein 

14,20 12,38 12,98 12,83 11,05 11,22 11,08 

Lisina (%) 
Lysine (%) 

0,81 0,68 0,68 0,68 0,56 0,56 0,56 

Fibra bruta (%) 
Crude fiber (%) 

2,49 2,51 5,60 8,64 2,51 5,57 8,62 

Cálcio (%) 
Calcium (%) 

0,75 0,69 0,69 0,69 0,65 0,65 0,65 

Fósforo total (%) 
Total Phosphorus (%) 

0,50 0,46 0,46 0,46 0,42 0,42 0,42 

1Ração fornecida dos 55 aos 70 kg de peso vivo. 2EM - Energia Metabolizável. 
1(Diet fed from 55 kg to 70 kg BW); 2(ME - Metabolizable Energy). 

Para o abate, os suínos foram divididos em dois 
grupos: aproximadamente 90 kg (PA90) e 115 kg 
(PA115) de peso vivo, respectivamente. Ao todo, 
foram abatidos 12 animais (quatro por tratamento) 
com peso médio de 87,55 ± 3,12 kg e 15 animais 
(cinco por tratamento) com peso médio de 115,41 ± 
6,20 kg. Os animais escolhidos para os dois períodos 
de abate representavam, aproximadamente, o peso 
médio de cada tratamento, sendo obedecida a 
proporção de machos e fêmeas. 

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado, com três tratamentos 
(3.200, 2.960 e 2.720 kcal de EM kg-1) e quatro 
repetições com três animais por baia. As variáveis 
estudadas foram: desempenho (consumo de ração, 
ganho de peso e conversão alimentar), espessura de 
toucinho (medida na posição P2 com o auxílio de 
aparelho ultra-som - Lean-Meater® da Renco) e 
características de carcaça segundo o Método 
Brasileiro de Classificação de Carcaça - MBCC 
(ABCS, 1973). 

No início do experimento e no dia anterior ao 
abate, foram feitas amostragens de sangue de todos 
os animais, conforme Cai et al. (1994), para obtenção 

do plasma, objetivando a determinação do 
nitrogênio da uréia plasmática - NUP (Marsh et al., 
1965). Os valores do NUP obtidos no início do 
experimento foram utilizados como co-variável para 
as análises estatísticas desta variável no final do 
período experimental. 

As variáveis obtidas foram submetidas à análise 
de regressão polinomial de acordo com o seguinte 
modelo estatístico: Yij = µ + b1 (Ni - N) + b2 (Ni - 
N) + eij, em que Yij = valor observado das variáveis 
estudadas, relativo a cada indivíduo j, recebendo o 
nível i EM; µ = constante geral; b1 = coeficiente de 
regressão linear do nível EM sobre a variável Y; b2  = 
coeficiente de regressão quadrático do nível de EM 
sobre a variável Y; Ni = níveis de EM nas rações, 
sendo i =3.200, 2.960 e 2.720 kcal de EM kg-1 de 
ração; N = nível médio de EM nas rações, eij = erro 
aleatório associado a cada observação. As análises 
estatísticas foram feitas separadamente para cada 
peso de abate (PA90 = 70-90 kg e PA115 = 90-115 
kg). Para as variáveis de desempenho, a baia, com 3 
animais no período até 90 kg e 2 animais até o 
período de 115, foi a unidade experimental. Para o 
NUP e as características de carcaça, cada animal foi a 
unidade experimental. 

B) Experimento de digestibilidade:B) Experimento de digestibilidade:B) Experimento de digestibilidade:B) Experimento de digestibilidade:    

Foram utilizados quinze suínos (cinco por 
tratamento) machos castrados com média de peso de 
84,8 ± 4,5 kg, os quais foram alojados 
individualmente em gaiolas de digestibilidade. 

Foram utilizadas as mesmas três rações 
experimentais referentes à fase de 70 a 90 kg, 
apresentadas na Tabela 1. Os animais foram 
alimentados três vezes ao dia (7:00, 12:00 e 17:30h), 
procurando manter um padrão de consumo o mais 
próximo possível do consumo voluntário. Neste 
sentido, era fornecida quantidade de ração com base 
no consumo observado na fase de adaptação, sendo 
eventuais sobras fornecidas junta à próxima refeição. 
Com isto, não havia sobra para descartar. A água era 
disponibilizada à vontade, no próprio comedouro, 
logo após as refeições. 

Os suínos receberam as dietas experimentais por 
um período de 13 dias, sendo sete dias de adaptação às 
gaiolas e às dietas e cinco dias de coleta total de fezes e 
urina. O manejo geral foi o comumente utilizado em 
ensaios de digestibilidade, com controle total da 
ingestão de alimentos e excreção de urina e fezes. 

Foram estudadas as seguintes variáveis: ingestão 
de matéria seca, produção total de fezes, produção 
total de urina, produção de matéria seca e de matéria 
orgânica nas fezes, ingestão de nitrogênio, excreção 
de nitrogênio nas fezes, excreção de nitrogênio na 
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urina, excreção de nitrogênio total, excreção de 
fósforo nas fezes, proteína digestível da ração, nível 
de proteína metabolizável da ração; coeficientes de 
digestibilidade da MS da ração, coeficiente de 
digestibilidade da PB da ração, consumo de ração na 
matéria natural, ganho diário de peso e conversão 
alimentar.  

O delineamento experimental e o modelo 
estatístico foram semelhantes ao do experimento 
anterior. 

Resultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussão    

Experimento de desempenhoExperimento de desempenhoExperimento de desempenhoExperimento de desempenho    

Os resultados de consumo diário de ração 
(CDR), ganho diário de peso (GDP), conversão 
alimentar (CA), espessura de toucinho (ET) e 
nitrogênio da uréia plasmática (NUP), para as 
diferentes fases e pesos de abate, estão apresentados 
na Tabela 2. 

Não se observou efeito (p > 0,05) da redução dos 
níveis de energia metabolizável (EM) sobre o CRD e 
GPD no período dos 70 aos 90 kg e dos 90 aos 115 kg. 

Estes resultados foram semelhantes aos obtidos 
por Silva et al. (1998), que trabalhando com níveis de 
energia digestível de 3.200 a 3.700 kcal de ED kg-1 
para suínos entre 60 e 100 kg, também não 
observaram efeito dos níveis de ED sobre o CRD de 
machos inteiros. Da mesma forma, Fraga (2005) 
também não observou efeito da redução do nível de 
energia sobre o consumo de ração de suínos abatidos 
aos 128 kg. 

Costa et al. (1984), Bertechini et al. (1986) e 
Mascarenhas et al. (2002) também não observaram 
efeito dos níveis de energia digestível sobre o GPD, 
para suínos em terminação. Da mesma forma, 
Rezende et al. (2003), avaliando diferentes níveis de 
energia metabolizável, não constataram efeitos sobre 
o GPD de suínos machos castrados, de alto potencial 
genético para a deposição de carne magra, dos 60 aos 
95 kg. Entretanto, resultados diferentes foram 
obtidos por Fraga (2005), que encontrou redução do 
ganho de peso, com a redução de energia dietética. 
Da mesma forma, Weis et al. (2004) encontraram 
aumento linear do ganho diário de peso com o 
aumento do consumo de ED, em machos inteiros 
(15 - 90 kg). Estas diferenças de resultados, 
provavelmente, sejam em função da diferença dos 
materiais genéticos utilizados nestes estudos. 
Segundo Bikker (1994), citado por Mascarenhas et al. 
(2002), o genótipo pode influenciar o ganho de peso 
dos suínos. 

Também não se observou efeito (p > 0,05) dos 

níveis de EM sobre a ET e CA (Tabela 2), o que 
discorda dos resultados obtidos por Silva et al. (1998) 
que, estudando diferentes níveis de energia 
digestível, para suínos machos inteiros, dos 60 aos 
100 kg, observaram melhoria na CA com o aumento 
dos níveis de energia. Resultado diferente também 
foi obtido por Fraga (2005), que verificou piora na 
conversão alimentar, com o aumento da restrição 
qualitativa, ou seja, com a redução da energia 
dietética. Mesmo não havendo diferença (p > 0,05) 
entre os tratamentos, observam-se nos dados da 
Tabela 2 valores numericamente melhores da CA 
(para o abate com 115 kg) nos níveis de maior EM, 
sugerindo provavelmente ser devido à melhor 
eficiência de utilização das rações com estes níveis 
energéticos mais elevados. 

Tabela 2. Desempenho, espessura de toucinho e nitrogênio da 
uréia plasmática (NUP) de suínos alimentados com rações 
contendo diferentes níveis de energia metabolizável (EM). 
Table 2. Performance, backfat thickness and plasma urea nitrogen (PUN) of pigs fed 

on diets with different levels of metabolizable energy (ME).  

 Níveis de EM na dieta 
Levels of ME in diet 

 

Itens 
Items 3.200 2.960 2.720 

Média ± DP 
Average±SD  

CV 
(%) 

Efeito 
Effect 

Fase de 70 - 90 kg 
Phase of 70 - 90 kg 

Peso inicial, kg 
Initial weight, kg 

70,58 68,97 68,82 69,39 ± 5,38 - - 

Consumo diário de 
ração, kg 
Daily feed intake, kg  

2,82 2,58 2,65 2,67 ± 0,28 11,13 NS 

Ganho diário de peso, kg 
Daily weight gain, kg 

0,895 0,794 0,803 0,824 ± 0,098 11,85 NS 

Conversão alimentar 
Feed: Gain ratio 

3,15 3,25 3,30 3,24 ± 0,27 9,19 NS 

Espessura de toucinho1, 
mm 

Backfat thickness, mm1 

12,90 11,00 13,83 12,56 ± 3,31 23,59 NS 

NUP, mg dL-1 

PUN, mg dL-1 
13,68 14,67 14,06 14,17 ± 3,74 23,75 NS 

Fase de 90 - 115 kg 
Phase of 90 - 115 kg 

Peso inicial, kg 
Initial weight, kg 

93,11 91,86 90,56 91,73 ± 6,25 - - 

Consumo diário de 
ração, kg 
Daily feed intake, kg 

3,61 3,44 3,56 3,53 ± 0,31 9,46 NS 

Ganho diário de peso, kg 
Daily gain weight, kg 

1,12 1,01 1,02 1,05 ± 0,09 7,84 NS 

Conversão alimentar 
Feed:Gain ratio 

3,30 3,49 3,58 3,47 ± 0,27 7,68 NS 

Espessura de toucinho 1, 
mm 

Backfat thickness ,mm1 

15,50 14,25 18,00 15,92 ± 2,99 14,58 NS 

NUP, mg dL-1 

PUN, mg dL-1 
14,50 11,83 11,85 12,56 ± 4,09 30,19 NS 

1Medido na altura da última costela a cinco centímetros da linha do dorso por meio de 
aparelho ultra-som. Lean Meater®.  
(Measured at last rib, five centimeters from backbone line, using ultrasound equipment). 

Os valores de NUP também não foram  
(p > 0,05) influenciados, pelos níveis de EM, o que 
sugere que o aproveitamento dos aminoácidos foi 
semelhante entre os três níveis de energia.  

Os resultados de rendimento de carcaça, espessura 
de toucinho, área de olho de lombo, relação 
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carne/gordura e rendimento de pernil, com o peso de 
abate de 90 e 115 kg estão na Tabela 3. A redução do 
nível de EM não influenciou (p > 0,05) as 
características de carcaça. Os resultados são 
semelhantes aos de Bertol et al. (2001) que, trabalhando 
com restrição alimentar quantitativa em suínos na fase 
de crescimento e terminação, não observaram efeito 
sobre as características de carcaça. Por outro lado, não 
correu o afirmado por Pond et al. (1988), pois a adição 
de fibra e conseqüente redução de energia não 
resultaram em redução da gordura na carcaça, como 
conseqüência do aumento do metabolismo basal. 

Tabela 3. Características de carcaça de suínos alimentados com 
rações contendo diferentes níveis de energia metabolizável (EM). 
Table 3. Carcass traits of pigs fed on diet with different levels of metabolizable energy (ME). 

Itens 
Items 

Níveis de EM na dieta 
Levels of EM in the diet 

 

 
3200 2960 2720 

Média 
Average  

CV (%) Efeito 
Effect 

Fase de 70 - 90 kg 
Phase of 70 - 90 kg 

Peso médio ao abate, kg 
Average weight of slaughter, kg 

91,04 84,60 87,01 87,55 ± 3,120 1,80 NS 

Rendimento de carcaça, % 
Carcass yield, % 

79,99 79,61 80,14 79,91 ± 1,053 1,42 NS 

Espessura de toucinho, 
cm 
Backfat thickness, cm 

2,55 2,48 2,56 2,53 ± 0,338 14,69 NS 

Área de olho de lombo, 
cm2 

Loin eye area, cm2 

37,17 32,32 35,53 35,00 ± 2,623 4,96 NS 

Relação carne/gordura 1: 
Meat/ fat ratio 

0,46 0,48 0,45 0,47 ± 0,067 15,43 NS 

Rendimento de pernil, % 
Ham yield, % 

31,28 30,83 30,92 31,01 ± 0,746 2,56 NS 

Fase de 90 - 115 kg 
Phase of 90 - 115 kg kg 

Peso médio ao abate, kg 
Average weight of slaughter, kg 

117,93 113,76 114,52 115,41 ± 6,20 5,53 NS 

Rendimento de carcaça, % 
Carcass yield, % 

80,65 79,89 80,28 80,65 ± 1,344 0,92 NS 

Espessura de toucinho, 
cm 
Backfat thickness, cm 

2,96 2,91 2,95 2,94 ± 0,578 21,24 NS 

Área de olho de lombo, 
cm2 

Loin eye area, cm2 

39,47 42,12 39,53 40,37 ± 5,379 13,98 NS 

Relação carne/gordura, 1: 
Meat/ fat ratio 

0,56 0,52 0,61 0,56 ± 0,1279 23,34 NS 

Rendimento de pernil, % 
Ham yield, % 

31,01 31,42 30,65 31,02 ± 0,770 2,32 NS 

 

Estes resultados sugerem que suínos de elevada 
produção de carne magra, abatidos por volta de 90 kg 
ou 115 kg de PV, não necessitam receber rações com 
níveis de energia acima de 2.720 kcal de EM kg-1. 

Experimento de digestibilidadeExperimento de digestibilidadeExperimento de digestibilidadeExperimento de digestibilidade    

À medida que o nível de energia metabolizável 
foi reduzido (Tabela 4), a produção total de fezes, a 
produção de matéria seca nas fezes e a produção de 
matéria orgânica aumentaram de forma linear (p ≤ 
0,01). Estes resultados são reflexos do aumento da 
quantidade de fibra bruta nas rações adicionadas para 

permitir a redução do nível de EM. Este é um 
aspecto que deve ser considerado, quando da 
utilização de restrição energética, com adição de 
material fibroso, pois pode representar problemas 
com manejo de grande volume de dejetos e seus 
efeitos no meio ambiente. 

Na Tabela 5, encontram-se as equações 
referentes às variáveis que apresentaram (p < 0,05) 
comportamento linear ou quadrático em função do 
nível de EM e FB. A redução linear do CD da MS e 
quadrática do CD da PB da ração pode ser explicada 
pelo trabalho de Lindberg et al. (1998), que mostrou 
existir uma relação linear entre o conteúdo de EM e 
o conteúdo de material fibroso (fibra bruta e FDN) 
das dietas e que a redução na digestibilidade total dos 
nutrientes e energia pode ser atribuída ao aumento 
do consumo de fibra. 

Tabela 4. Resultados obtidos pelos suínos alimentados com 
rações contendo níveis decrescentes de energia metabolizável 
(EM) e níveis crescentes de fibra bruta (FB). 
Table 4. Data of pigs fed on diets with decreasing levels of metabolizable energy 

(ME) and increasing levels of crude fiber (CF). 

Itens  
(Items) 

EM (kcal kg-1) ou [FB (%)] 
ME (kcal kg-1) or [CF (%)] 

 

 3200 
[2,51] 

2960 
[5,60] 

2720 
[8,64] 

Média  
Average 

CV1 Efeito2 

Effect 

Ingestão de MS, g dia-1  
Dry matter intake, g day-1 

2738,0 2481,2 2791,3 2670,2±274,7 10,76 NS 

Produção de fezes, g dia-1 
Total feces output, g day-1 

829,70 1057,60 1569,90 1152,4±370,7 17,76 L≤0,01 

Produção de urina, ml dia-1 
Total urine output, ml day-1 

4075 3300 2700 3358,3±1032,6 26,54 NS 

Produção de MS fecal, g 
dia-1 
Fecal DM output, g day-1 

329,8 461,4 719,3 503,8±177,9 17,55 L≤0,01 

Produção de MO fecal, g 
dia-1 
Fecal OM output, g day-1 

252,9 353,9 554,4 387,1±137,9 13,58 L≤0,01 

Ingestão de N, g dia-1 
Nitrogen intake, g day-1 

58,95 57,30 52,69 56,31 ± 5,78 9,54 NS 

Excreção de N fecal, g dia-1 
Fecal N excretion, g day-1 

7,69 7,38 9,23 8,10 ± 1,33 15,03 NS 

Excreção de N urinário, g 
dia-1 
N excretion in urine, g day-1 

21,25 22,10 23,63 22,32 ±3,23 14,42 NS 

Excreção de N total, g dia-1 
Total N excretion, g day-1 

28,93 29,48 32,86 30,43 ± 4,08 12,84 NS 

Excreção de P fecal, g dia-1 
Fecal P excretion, g day-1 

8,09 7,35 8,24 7,89 ± 1,08 14,33 NS 

PD da ração, % 
DP in diet, % 

11,69 12,59 9,73 11,33 ± 1,26 8,76 Q≤0,01 

CD da MS da ração, %  
DC of DM, % 

87,97 81,45 74,25 81,22 ± 5,9 1,07 L≤0,01 

CD da PB da ração, % 
 DC of protein, % 

86,84 87,20 82,48 85,51 ± 2,67 2,35 Q≤0,01 

Consumo diário ração, g 
dia-1 
Feed intake, g day-1 

3058,0 2754,6 3097,4 2970 ± 307,4 10,84 NS 

Ganho diário de peso, g 
dia-1 
DWG, g day-1 

1,04 0,73 0,70 0,83 ± 0,19 15,75 L≤0,01 

Conversão alimentar 
Feed:Gain ratio 

2,94 3,78 4,40 3,71 ± 0,76 12,44 L≤0,01 

1Coeficiente de variação 2Análise de regressão: NS - não significativo; L= efeito linear; 
Q = efeito quadrático. 
1(Coefficient of variation.); 2(Regression analysis: Non-significant; L= linear effect, Q=quadractic effect). 

Não houve (p ≥ 0,05) aumento (Tabela 4) de 
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consumo diário de ração (CDR) e por conseqüência 
da ingestão de matéria seca. Estes resultados são 
semelhantes aos encontrados no experimento 
anterior (Tabela 2) na qual foram utilizadas as 
mesmas rações em um experimento de desempenho 
de longa duração, com suínos com peso semelhantes 
aos deste experimento. Apesar de não ter havido 
alteração do CDR (Tabela 4), a redução do nível de 
EM resultou em redução do ganho de peso e piora 
na conversão alimentar, o que pode ter sido reflexo 
da piora no CD da PB (Tabelas 4 e 5). Estas 
respostas são diferentes daquelas encontradas no 
experimento de desempenho (Tabela 2), mas 
semelhantes às encontradas por Fraga (2005), que 
observaram redução do ganho de peso e piora na 
conversão alimentar, quando reduziu a ED entre 
3.400 e 2.720 kcal kg-1. Estas diferenças entre os dois 
experimentos podem ser em função da duração dos 
diferentes períodos experimentais, o que pode ter 
refletido em diferentes formas de adaptação dos 
animais aos diferentes níveis de fibra das rações.  

Tabela 5. Equações de regressão das variáveis em função dos níveis 
(3.200, 2.960 e 2.720 kcal kg-1 na dieta) de energia metabolizável (EM) 
e dos níveis (2,51, 5,60 e 8,64%) de fibra bruta (FB). 
Table 5. Regression equations according to metabolizable energy (ME) levels (3,200, 

2,960 e 2,720 kcal kg-1 of diet) and crude fiber (CF) levels (2.51, 5.60 and 8.64%). 

Itens  
Items 

Equações  
Equations 

Energia metabolizável como variável independente 
Metabolizable energy as independent variable 

Produção de fezes, g dia  
Feces output, g day-1 Y  = 5716,97-1,5421EM 
Produção de MS fecal, g dia-1  
Fecal dry matter output, g day-1 Y = 2905,23-0,8114EM 
Produção de MO fecal, g dia-1  
Organic matter output, g day-1 Y = 2245,98-0,62801EM 

Proteína digestível da ração, %  
Dietary digestible protein, % Y = - 285+ 0,197EM -3E-05EM2 
CD da MS da ração, %  
Digestibility coefficient, Dry matter, % Y = -3,3598 + 0,0286 EM 

CD da PB da ração, %  
Digestibility coefficient, Crude protein, % Y = - 326,06 -4,41E-05EM2 + 0,2701EM 

Ganho diário de peso g dia-1  
Daily weight gain, g day-1 Y = -1,2948+0,000716EM 
Conversão alimentar  
Feed : Gain ratio Y = 13,8113-0,003394 EM 

Fibra bruta como variável independente 
Crude fiber as independent variable 

Produção de fezes, g dia-1  
Total feces output, g day-1 Y = 478,93+120,6216FB 
Produção de MS fecal, g dia-1  
Fecal dry matter output, g day-1 Y = 149,08+63,4776FB 
Produção de MO fecal, g dia-1  
Organic matter output, g day-1 Y = 112,75 + 49,13030FB 

Proteína digestível da ração, %  
Dietary digestible protein, % Y = 8,1348 + 1,9185FB -0,2007FB2 
CD da MS da ração, %  
Digestibility coefficient, Dry matter, % Y = 93,7161-2,2372FB 

CD da PB da ração, %  
Digestibility coefficient, Crude protein, % Y = 82,721+ 2,325FB - 0,2723FB2 

Ganho diário de peso g dia-1  
Daily weight gain, g day-1 Y = 1,1388-0,0562 FB 
Conversão alimentar  
Feed: Gain ratio Y = 2,2796+0,2658 FB 
OBS: Estão listadas apenas as variáveis que apresentaram (p < 0,05) resposta linear ou 
quadrática.  
Only those variables that showed linear or quadratic (p < 0.05) response are listed. 

ConclusãoConclusãoConclusãoConclusão    

Os resultados sugerem que o abate de suínos de 
elevada produção de carne magra, com peso de até 115 
kg, é possível, sem prejuízo do desempenho e das 
características da carcaça, independente do nível de EM 
(3.200, 2.960 e 2.720 kcal de EM kg-1) das dietas. 

A redução do nível de energia metabolizável e 
por conseqüência o aumento do nível de fibra bruta, 
em rações de suínos em terminação, resulta em 
aumento da produção total (MS e MO) de fezes, 
sem, contudo, aumentar a excreção total de 
nitrogênio e fósforo, ademais, resulta em redução do 
coeficiente de digestibilidade da MS e da PB. 
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